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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE ENFERMAGEM EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

ACTIVE METHODOLOGIES IN NURSING TEACHING IN COMMUNICABLE DISEASES 

METODOLOGÍAS ACTIVAS EN LA ENSEÑANZA DE ENFERMERÍA EN ENFERMEDADES TRANSMISIBLES 

Adriana Maria da Silva Felix 1 , Rosimeire Angela de Queiroz Soares2  

RESUMO  

Objetivo: relatar a experiência do uso de estratégias ativas de ensino-aprendizagem na disciplina de Enfermagem em 

Doenças Transmissíveis. Método: trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, desenvolvido durante o 

ensino teórico-prático de conteúdos sobre tuberculose, HIV/Aids, infecções sexualmente transmissíveis e prevenção e 

controle de infecção relacionada à assistência à saúde, na disciplina de Enfermagem em Doenças Transmissíveis. 

Apresentam-se os resultados em forma de relato. Resultados: utilizaram-se seis estratégias ativas de ensino-

aprendizagem para ministrar conteúdos de tuberculose, HIV/Aids, infecções sexualmente transmissíveis e infecções 

relacionadas à assistência à saúde. Conclusão: observou-se que o uso de abordagens inovadoras no ensino de 

Enfermagem em Doenças Transmissíveis tornou o aprendizado mais dinâmico e atraente. Faz-se esse conhecimento 

essencial para que os aprendizes desenvolvam competências básicas para atender clientes com melhor qualidade 

assistencial e segurança. Descritores: Educação em Enfermagem; Doenças Transmissíveis; Competência Profissional; 

Currículo; Aprendizagem Baseada em Problemas; Estudantes de Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to report the experience of using active teaching-learning strategies in the Communicable Diseases Nursing 

discipline. Method: this is a descriptive experience-type study developed during the theoretical-practical teaching of 

contents on tuberculosis, HIV / AIDS, sexually transmitted infections and prevention and control of healthcare-related 

infection in the Nursing discipline. in Communicable Diseases. The results are presented in report form. Results: six 

active teaching-learning strategies were used to deliver tuberculosis, HIV / AIDS, sexually transmitted infections, and 

health care-related infections. Conclusion: it was observed that the use of innovative approaches in the teaching of 

communicable disease nursing made learning more dynamic and attractive. This knowledge is essential for learners to 

develop basic skills to serve clients with better quality care and safety. Descriptors: Education, Nursing; 

Communicable Diseases; Professional Competence; Curriculum; Problem-Based Learning; Students, Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: informar sobre la experiencia del uso de estrategias activas de enseñanza-aprendizaje en la asignatura de 

Enfermería en Enfermedades Transmisibles. Método: este es un estudio descriptivo de tipo relato de experiencia, 

desarrollado durante la enseñanza teórico-práctica de contenidos sobre tuberculosis, VIH / SIDA, infecciones de 

transmisión sexual y prevención y control de infecciones relacionadas con la salud en la asignatura de Enfermería en 

Enfermedades Transmisibles. Los resultados se presentan en forma de relato. Resultados: se utilizaron seis estrategias 

activas de enseñanza-aprendizaje para ministrar contenidos de tuberculosis, VIH / SIDA, infecciones de transmisión 

sexual e infecciones relacionadas con la atención médica. Conclusión: se observó que el uso de enfoques innovadores 

en la enseñanza de Enfermería en Enfermedades Transmisibles hizo que el aprendizaje fuera más dinámico y atractivo. 

Este conocimiento es esencial para que los alumnos desarrollen habilidades básicas para atender a los clientes con una 

mejor calidad de atención y seguridad. Descriptores: Educación en Enfermeria; Enfermidades Transmisibles; 

Competencia Profesional; Curriculum; Aprendizaje Basado en Problemas; Estudiantes de Enfermería. 
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Intensificaram-se, na área da saúde, as 

discussões sobre métodos de ensino e estratégias 

didáticas a partir da década de 90, com as críticas 

à pedagogia tradicional e estruturação de um novo 

modelo de ensino. Sugere-se, pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e as 

diretrizes curriculares para os cursos de graduação 

em Enfermagem, o uso de estratégias didáticas 

que estimulem a capacidade crítica e reflexiva do 

aprendiz a partir da problematização de situações 

cotidianas do trabalho na Enfermagem.1 

Percebe-se, diante desse cenário, que o modelo 

tradicional de memorização e verificação de 

conteúdos vem sendo abandonado pelas 

universidades, buscando formar profissionais 

críticos e reflexivos, capazes de solucionar 

problemas.2 

Constituem-se as doenças transmissíveis (DT) 

um dos temas mais desafiadores da área da saúde 

devido ao seu potencial de disseminação e 

associação com as condições de vida das pessoas.3 

Desenvolver-se, nessa disciplina, o pensamento 

crítico é crucial e, para que isso aconteça, o 

docente tem a responsabilidade de fornecer 

instruções clínicas eficientes e criar ambientes de 

aprendizagem seguros que apoiem o pensamento 

crítico. Salienta-se, no entanto, que até o 

momento deste relato, não foram encontradas 

publicações sobre o uso de estratégias ativas de 

ensino-aprendizagem na área de Enfermagem em 

DT. 

Sabe-se que existem várias estratégias ativas de 

ensino-aprendizagem, que podem ser usadas em 

sala de aula, para auxiliar os aprendizes a 

processarem as informações de forma mais 

aprofundada e relacionar novas informações com 

as experiências já existentes.4 Aponta-se, porém, 

para a necessidade de preparar o corpo docente 

no uso dessas estratégias de forma a tornar o 

aprendizado mais significativo e instigar o aluno a 

refletir sobre a realidade e a descobrir soluções 

criativas e cooperativas para problemas reais.5 

 

● Relatar a experiência do uso de estratégias 

ativas de ensino-aprendizagem na disciplina de 

Enfermagem em Doenças Transmissíveis.  

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 

de experiência, o qual compartilha uma vivência 

prática de forma a contribuir para outras situações 

semelhantes.6 

Refere-se o relato em questão ao uso de 

estratégias ativas de ensino-aprendizagem 

utilizadas na disciplina de Enfermagem em DT, no 

período de fevereiro de 2018 a julho de 2019. 

Insere-se a disciplina, conforme a matriz 

curricular, no departamento de Enfermagem em 

Saúde Coletiva, possuindo carga horária de 150 

horas, as quais são distribuídas em 14 semanas 

consecutivas de ensino teórico e prático, sendo o 

público-alvo alunos do 5o semestre do curso de 

graduação em Enfermagem.  

Tem-se a disciplina de Enfermagem em Doenças 

Transmissíveis por objetivo proporcionar, ao 

aprendiz, o desenvolvimento de competências 

básicas para atender clientes com quadro suspeito 

ou confirmado de doenças transmissíveis, atuando 

na sua prevenção e controle.  

Baseia-se a disciplina, com o propósito de 

formar enfermeiros críticos, humanistas, 

reflexivos, éticos e qualificados para exercer 

atividades de prevenção e controle das DTs, nas 

necessidades, estágios de vida da população e 

contexto de saúde do país.  Resgataram-se, como 

referência para o processo de ensino-

aprendizagem, durante a disciplina, os 

conhecimentos dos aprendizes sobre Ciências 

Biológicas, Humanas, Sociais, de Saúde e Ciências 

da Enfermagem. 

Priorizou-se o uso de metodologia ativa para o 

ensino teórico e prático sobre os seguintes temas: 

tuberculose (Tb); HIV/Aids; infecções sexualmente 

transmissíveis (IST); infecções relacionadas à 

assistência à saúde (IRAS), com a finalidade de 

formar enfermeiros competentes para atuar frente 

às DTs. 

Utilizaram-se seis estratégias ativas de ensino-

aprendizagem na disciplina de Enfermagem em 

DT: flipped classroom; simulação; mapa 

conceitual; storytelling; aprendizagem baseada 

em games e aprendizagem baseada em problemas. 

Empregaram-se essas estratégias de forma isolada 

ou combinada no ensino de um ou mais tópicos da 

disciplina, no período de fevereiro de 2018 a junho 

de 2019. 

Descreve-se, a seguir, como foram utilizadas as 

estratégias, definições, o uso na Enfermagem e a 

sua aplicação na disciplina de Enfermagem em DT.  

 

 Flipped classroom 

Aponta-se que o flipped classroom ou sala de 

aula invertida consiste em uma abordagem 

pedagógica na qual a instrução direta se move do 

espaço de aprendizagem em grupo para o espaço 

de aprendizagem individual, e o espaço de 

aprendizagem em grupo resultante é transformado 

em um ambiente de aprendizagem dinâmico e 

interativo onde o instrutor orienta os alunos à 

medida que esses aplicam conceitos e se envolvem 

criativamente no assunto.7 Acrescenta-se que, em 

outras palavras, significa dizer que eventos que 

ocorriam em sala de aula passam a acontecer fora 

da sala de aula e vice-versa.  

RESULTADOS 

 

MÉTODO 

 

OBJETIVO 

 

INTRODUÇÃO 
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Pontua-se que, nessa estratégia, fora da sala de 

aula, os alunos são orientados a estudar tópicos 

fundamentais, recomendados pelo docente, sobre 

um determinado tema, sendo que, na sala de aula, 

os alunos fazem perguntas, esclarecem dúvidas e 

participam de atividades interativas que ajudam 

no desenvolvimento de pensamento crítico e 

resolução de problemas, melhorando, 

consequentemente, o aprendizado do conteúdo 

estudado de forma independente.7  

Sabe-se que, à medida que informações recém-

adquiridas são aplicadas a várias situações de 

Enfermagem, os alunos constroem ativamente seus 

conhecimentos e aprimoram habilidades de 

resolução de problemas e de pensamento crítico 

que serão utilizadas no local de trabalho.8  

Aponta-se que as principais atividades 

utilizadas fora da sala de aula foram a leitura de 

textos, vídeos curtos, videoaulas e podcast, 

enquanto que, em sala de aula, as atividades mais 

utilizadas foram o estudo de caso, role play, 

simulação e jogos.8 

Observa-se que essa estratégia foi bem avaliada 

e aceita por alunos e docentes, contudo, 

evidenciou-se, em outro trabalho, que alguns 

alunos relataram a necessidade de maior tempo de 

dedicação nas atividades pré-sala de aula.8 

Utilizou-se na disciplina: em todos os tópicos da 

disciplina.  

 Simulação 

“Simulação é uma técnica, não uma tecnologia, 

utilizada para substituir ou ampliar experiências 

reais em experiências guiadas, muitas vezes de 

natureza imersiva, que evocam ou reproduzem 

aspectos substanciais do mundo real de forma 

totalmente interativa”.9:i2 

Sabe-se que, embora a literatura ainda não 

disponha de uma estrutura ou teoria 

universalmente aceita para uso, referenciais 

comumente utilizados no uso da simulação no 

ensino de Enfermagem são o Simulation in nursing 

education,10 o Event Based Approach to Training,11 

bem como as melhores práticas desenvolvidas pelo 

International Nursing Association for Clinical 

Simulation and Learning – INACSL.12 

Classifica-se a simulação realística em baixa, 

média e alta complexidade, podendo ser 

conduzida com manequins estáticos, atores 

(pacientes padronizados), robôs e manequins de 

alta fidelidade, bem como se apresentar na forma 

híbrida e virtual.12 

Relata-se, em outros estudos, que os benefícios 

do uso da simulação realística no ensino da 

Enfermagem são inúmeros. Observa-se que o 

ambiente simulado oferece, ao aprendiz, a 

oportunidade de desenvolver confiança, 

competência clínica, pensamento crítico, 

trabalhar em equipe, analisar e refletir 

criticamente sobre suas ações, tendo a 

oportunidade de, após feedback do instrutor 

(debriefing), repetir o cenário para melhorar o 

aprendizado. Acrescenta-se que, por ser 

desenvolvida em ambiente controlado, não fere os 

princípios de segurança do paciente.5 Mostrou-se, 

em metanálise publicada em 2016, que o uso de 

simulação melhorou a satisfação dos aprendizes e 

a autoconfiança.13 

Utilizou-se na disciplina: em HIV e tuberculose. 

 Mapa conceitual 

Reconhece-se o uso do mapa conceitual (MC) na 

educação em Enfermagem desde 1992.14 

Evidencia-se que, por meio do levantamento de 

informações sobre os problemas e tratamentos do 

paciente, os aprendizes são capazes de reconhecer 

conceitos mal compreendidos, construir perguntas 

e buscar informações adicionais. Ajudam-se, em 

outras palavras, por meio dos mapas conceituais, 

os estudantes de Enfermagem a identificar o seu 

conhecimento atual e o que precisa ser aprendido 

para fornecer o melhor atendimento ao 

paciente.15-6 

Define-se mapa conceitual como um diagrama 

que usa múltiplos organizadores gráficos para 

conectar conceitos. Faz-se, com base na teoria 

construtivista de aprendizagem, o mapa 

conceitual com que os aprendizes se lembrem e 

compreendam assuntos por meio da organização 

de informações e suas relações.14 

Evidenciou-se, de acordo com publicações, que 

o mapa conceitual é uma estratégia utilizada pelos 

educadores para desenvolver competências 

essenciais do enfermeiro. Concluiu-se que seu uso 

melhora a retenção de conhecimento, o 

pensamento crítico, a organização e a priorização 

de cuidados de Enfermagem. Possibilita-se, ao 

aprendiz, pelo MC, compreender o quadro clínico 

geral do paciente e, a partir dessa compreensão, 

ajudar na elaboração de um plano de cuidados 

específico para cada paciente.14-5,17 

Utilizou-se na disciplina: em prevenção de 

infecções relacionadas à assistência à saúde 

(IRAS). 

Storytelling 

Sabe-se que contar histórias é uma maneira de 

ensinar e aprender originada antes mesmo do 

desenvolvimento da linguagem escrita.18 

Storytelling consiste na descrição de um evento 

que cria uma lembrança na mente do aluno.19 

Trata-se, segundo o The National Storytelling 

Network (www.storynet.org), de “um esforço para 

comunicar eventos usando palavras, imagens e 

som”.18 

Compreende-se que, embora os enfermeiros 

sempre tenham escutado histórias dos pacientes, o 

storytelling só foi reconhecido como uma 

estratégia de ensino-aprendizagem em 

Enfermagem na última década.20 
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Evidenciou-se que, no ensino da Enfermagem, o 

uso do storytelling estimula o pensamento crítico, 

a reflexão, além de melhorar a retenção do 

conhecimento e a resolução de problemas.18-9    

Acrescenta-se que as histórias possam ser 

elaboradas com base em situações reais ou 

fictícias, exemplificando intervenções boas ou 

ruins e ilustrando vários conceitos. Pode-se utilizar 

o storytelling como estratégia única ou combinada 

a outras estratégias.19-20   

Descreve-se, em estudos, que o uso do 

storytelling pode facilitar a associação entre 

teoria e prática. Refere-se o benefício 

predominante do seu uso como estratégia de 

ensino-aprendizagem ao fato de que promove o 

engajamento além da sala de aula, pois torna o 

conteúdo mais interessante e memorável, 

funcionando como um gatilho para a lembrança 

das informações.18-9 Detalha-se que, além disso, os 

alunos avaliam positivamente os docentes que 

usam essa estratégia, afirmando que a história os 

ajudou a aprender e a reter conteúdos.18 

Utilizou-se na disciplina: em IST, tuberculose e 

HIV. 

 Aprendizagem baseada em games 

Entende-se que os “games” ou jogos não são 

apenas divertidos, mas também consistem em uma 

estratégia de ensino-aprendizagem bastante 

eficaz, uma vez que incentiva o envolvimento e 

aumenta tanto a motivação como o interesse do 

aprendiz, tornando a aprendizagem mais 

agradável.4  

Pontua-se que os jogos podem recriar situações 

e processos da vida real de uma maneira 

competitiva, envolvente, memorável e 

interessante. Trata-se de uma estratégia que 

estimula o aluno a acessar o seu repertório 

cognitivo para saber como lidar com várias 

situações.21 

Acrescenta-se, em outros estudos, que o 

emprego de jogos em sala de aula, que são por 

natureza interativos e competitivos, têm a 

capacidade de preencher a lacuna existente entre 

teoria e prática, tornando a aprendizagem mais 

significativa para os alunos.21-2 

Destacam-se, na literatura de Enfermagem, 

muitas razões para usar os jogos como uma 

estratégia de ensino, incluindo a promoção da 

aprendizagem ativa, o desenvolvimento do 

pensamento crítico, a replicação de ações em 

situações reais e a consolidação de habilidades de 

Enfermagem.22 Acrescenta-se, também, que, 

quando combinados com palestras, são mais 

eficazes para melhorar o conhecimento dos 

alunos.21   

Apresentou-se, em outro estudo nessa 

temática, o Jigsaw Classroom, uma estratégia de 

ensino que envolve a formação de grupos para 

resolver uma determinada tarefa. Promove-se o 

aprendizado cooperativo, uma vez que cada 

membro do grupo desempenha uma determinada 

atividade. Acrescenta-se que tal estratégia reduz 

o conflito entre os aprendizes, melhora a escuta, o 

engajamento, a empatia e a motivação dos 

aprendizes, tornando a experiência da 

aprendizagem mais prazerosa.23   

Utilizou-se na disciplina: em IST, prevenção e 

controle de IRAS. 

 Aprendizagem baseada em problemas 

(Problem based learning) 

Destaca-se que o uso da aprendizagem baseada 

em problemas (ABP) na educação surgiu no final 

da década de 60, na McMaster University Medical 

School, e, desde então, vem sendo implementada 

em programas de graduação e pós-graduação da 

área da saúde para promover as habilidades em 

aprendizagem autodirigida, resolução de 

problemas em equipe, raciocínio clínico e analítico 

e comunicação; além disso, a ABP também 

melhora as habilidades de raciocínio clínico e 

aumenta a retenção da informação em longo 

prazo.24 

Evidencia-se que, nesta estratégia, o educador 

apresenta uma situação problema, faz perguntas e 

orienta os aprendizes a buscarem respostas para 

solucioná-lo. Ressalta-se a distinção entre ABP e a 

mera “resolução de problema”: na ABP, o 

aprendiz identifica as suas necessidades de 

aprendizagem ao tentar entender o problema de 

forma abrangente, enquanto, na “resolução de 

problema”, busca-se somente solucionar o que foi 

apresentado.24  

Pontua-se que, para conduzir a ABP um 

processo efetivo de aprendizagem, se devem 

empregar, no mínimo, os seguintes estágios: 

leitura do problema e esclarecimento dos termos 

desconhecidos; identificação e análise dos 

problemas; formulação de hipóteses e 

identificação das prioridades de estudo; 

formulação dos objetivos de aprendizagem para o 

problema; estudo autodirigido e identificação de 

tópicos de autoaperfeiçoamento; retorno ao grupo 

tutorial para rediscutir o problema frente aos 

novos conhecimentos adquiridos na fase de 

estudo.25  

Destaca-se que, nos últimos anos, a ABP vem 

sendo um tema de interesse no ensino de 

Enfermagem e estudos apontam que se trata de 

uma estratégia de ensino eficaz para o 

desenvolvimento de competências essenciais.26-7 

Utilizou-se na disciplina: em HIV e tuberculose. 

 

Entende-se que a Enfermagem é um campo da 

saúde que requer conhecimento clínico e 

habilidades para cuidar dos pacientes e sua 

família. Deve-se, dessa forma, durante a 

graduação, preparar os aprendizes para atuar de 

DISCUSSÃO 
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forma competente em um ambiente altamente 

complexo, diversificado e em constante 

mudança.27 

Sabe-se que o desenvolvimento de pensamento 

crítico é crucial para que os aprendizes forneçam 

uma prática competente, hábil e segura. Acredita-

se, assim, que os educadores têm a 

responsabilidade de fornecer instruções mais 

eficientes para ajudar a melhorar a aprendizagem 

durante o curso.27-8 

Aponta-se, globalmente, para uma mudança de 

paradigma – de uma abordagem centrada no 

docente para uma abordagem centrada no 

aprendiz na educação em Enfermagem.2,28 

Demonstra-se, nesse sentido, pela proposta 

metodológica de ensino adotada pela disciplina de 

Enfermagem em DT, a preocupação docente em 

proporcionar uma aprendizagem significativa, que 

ultrapassa os modelos tradicionais de ensino. 

Observa-se, na prática, que a utilização de 

diferentes estratégias no ensino da disciplina de 

Enfermagem em Doenças Transmissíveis 

desempenha um papel crítico na formação 

profissional, pois promove a integração de 

tecnologias, a humanização das interações e a 

personalização da aprendizagem. Presume-se que 

isso fará com que as experiências de aprendizado 

sejam mais significativas, envolventes e, portanto, 

mais memoráveis e sustentáveis e, como 

resultado, os aprendizes estarão melhor 

preparados para o seu papel e responsabilidades 

no ambiente de cuidados de saúde.28 

Ressalta-se, também, que os cursos superiores 

de Enfermagem devem incorporar as estratégias 

ativas de ensino-aprendizagem em seus currículos 

e incentivar e capacitar os docentes quanto ao seu 

uso, uma vez que elas representam um dos 

diversos desafios da aprendizagem do século XXI. 

 

Demonstrou-se, com este relato de experiência, 

que a utilização de seis estratégias ativas de 

ensino-aprendizagem usadas na disciplina de 

Enfermagem em Doenças Transmissíveis em uma 

faculdade privada localizada na cidade de São 

Paulo, por meio de flipped classroom, simulação, 

mapa conceitual, storytelling, aprendizagem 

baseada em games e aprendizagem baseada em 

problemas, teve boa aceitação por parte de 

discentes e docentes.   

Evidenciou-se que as estratégias apresentadas 

são uma amostra das formas de ensinar conteúdos 

essenciais de Enfermagem em Doenças 

Transmissíveis e podem ser usadas como 

mostradas, adaptadas ou servirem como ideia para 

a elaboração de outras estratégias.  

Conclui-se que o compartilhamento de 

estratégias ativas de ensino-aprendizagem e suas 

relações com os conteúdos podem contribuir na 

formação de profissionais adequadamente 

preparados, com habilidades e conhecimentos 

necessários para prevenir DT e melhorar a saúde 

dos indivíduos acometidos por esses agravos. 

Espera-se que este relato seja uma referência 

útil para o corpo docente dos cursos de graduação 

em Enfermagem para projetar atividades de 

aprendizagem mais significativas relativas ao 

ensino de DT.  
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